
Histórico APH MS 
 
No Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso do Sul, a 

conscientização de que havia necessidade de se melhorar o atendimento pré-
hospitalar surgiu na prática do dia a dia, vivenciada pelos integrantes do 
Serviço de Salvamento. Até então, sua atribuição específica era a de remover 
vítimas dos locais do acidente onde estavam presas ou com o acesso 
dificultado. Porém muitas vezes, esta remoção era lenta, com a vítima 
necessitando de cuidados, e dificilmente existia a presença de um médico no 
local. 

A primeira iniciativa de mudar o perfil de atendimento foi a participação 
de oficiais da Corporação no Programa de Enfrentamento às emergências e 
traumas do Ministério da Saúde, com o objetivo de definir políticas de atenção 
às vítimas de traumas desde o atendimento pré-hospitalar até a sua 
recuperação, passando por projetos de prevenção ao trauma nos diversos 
segmentos da sociedade organizada. Porém, este programa não atingiu os 
seus objetivos na sua integralidade, mas despertou em todo país a importância 
que se deveria dar às vítimas de trauma, já que os números apresentados 
justificavam esta preocupação. 

Em Mato Grosso do Sul, no final de 1993 o governo do Estado dentro de 
um programa de reaparelhamento do Corpo de Bombeiros Militar adquiriu, 
dentre outras, 03 (Três) Unidades Táticas de Emergência nos padrões exigidos 
para uma atenção básica ao acidentado, viaturas essas dotadas de todo 
equipamento necessário para suporte básico de vida. 

Seguindo um padrão mundial, o passo seguinte foi à preocupação com a 
capacitação da principal ferramenta do serviço, o recurso humano.  

Por determinação do então Chefe do Estado Maior Geral Coronel BM 
Carlos Cardoso de Araújo, em uma visão estratégica de futuro e que o serviço 
deveria ter um programa específico com doutrina própria, já que o apresentado 
na visão americana era sistêmico, sistematizado, hierarquizado e otimizado, 
foram designados os então Tenente BM José Antonio Pereira dos Santos e 
Tenente BM Reginaldo Monfort (in memorian), para realizarem um estudo nos 
Corpos de Bombeiros do Estado do Paraná, que à época já havia estruturado 
seu serviço, bem como, de São Paulo, também consolidado em um modelo 
sistêmico, regionalizado e hierarquizado.  

Estes Oficiais após o retorno da viagem de estudo apresentaram uma 
proposta de um programa de atendimento pré-hospitalar, onde, se 
estabeleceram os fundamentos doutrinários quanto ao recurso humano (perfil, 
formação, obrigações), a viatura (modelo, compartimento de atendimento, 
acessos, gavetas etc) a ser empregada, bem como, os equipamentos (itens 
para um suporte básico adequado, compreendendo desde abordagem, 
estabilização e transporte). 

Em 1995 foi aprovado pelo Comando Geral, uma Diretriz de Operação, 
criando na Corporação o programa de atendimento pré-hospitalar, e o Serviço 
de Atendimento à Emergência que teve como finalidade regular e padronizar o 
Programa de Atendimento Pré-Hospitalar, definir as bases doutrinárias quanto 
ao emprego de homens e viaturas e definir atribuições e competências quanto 
aos elementos de execução do serviço. Essa Diretriz encontra-se em vigor até 
os dias atuais, necessitando de atualização quanto à capacitação e alguns 
pontos de definição operacional. 



Em 1994 o Médico Prof. Carlos Roberto Moreira da UFMS, procurou a 
Corporação com a finalidade de firmar um Convênio na área de formação e 
operacionalização do Serviço de Atendimento às Emergências Médicas nos 
moldes dos USA, onde havia participado de um curso de atendimento pré-
hospitalar e estudado o sistema americano de atendimento. 

A primeira providência da UFMS foi trazer para o Campus de Campo 
Grande uma equipe de profissionais do Sistema Integrado de Atendimento ao 
Trauma e Emergência do Estado do Paraná (SIATE-PR), composta por um 
médico, uma enfermeira e um bombeiro, com a finalidade de montar uma 
equipe de instrutores, já que o SIATE dispunha de um núcleo de formação de 
resgatistas com metodologia e treinamento específico. 

O primeiro curso de instrutor de resgatistas foi ministrado no Núcleo do 
Hospital Universitário da UFMS no período de 01 a 15 de fevereiro de 1994, 
com a participação de médicos, enfermeiros do próprio hospital, além de oficias 
e praças do CBM-MS, e em agosto do mesmo ano foi realizado o segundo 
curso de instrutor, também com a participação de médicos, enfermeiros e 
bombeiros, naquela instituição 

A partir deste núcleo de instrutores foi elaborado um curso de formação 
de resgatistas com carga horária de aula aprovada pela Diretoria de Ensino do 
CBM-MS, sendo que, os primeiros cursos de capacitação foram ministrados 
ainda no ano de 1994 na Seção de Educação Continuada do NHU/UFMS, que 
cedeu espaço físico e materiais para o treinamento, bem como, os médicos e 
enfermeiros para a formação dos bombeiros e militares da Força Aérea 
Brasileira, do Exército, Polícia Militares e Policiais Rodoviários Federais. 

Em 1996, foi assinado um convênio de cooperação mútua entre a 
Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, o Governo do Estado 
de Mato Grosso do Sul, a Secretaria de Estado de Segurança Pública através 
do Corpo de Bombeiros Militar e a Secretaria de Estado de Saúde de Mato 
Grosso do Sul, com interveniência da Fundação de Apoio à Pesquisa, ao 
Ensino e a Cultura. 

Este convênio foi o embrião da estruturação de um sistema organizado 
de assistência envolvendo todos os órgãos responsáveis pelo gerenciamento 
da saúde no Estado e teve como objeto a implementação da fase de 
atendimento pré-hospitalar do Sistema Integrado de Atendimento Pré-
Hospitalar do Corpo de Bombeiros. 

Desse convênio, como obrigação das partes, foi estruturado no Campus 
da UFMS Campo Grande, um Centro de Treinamento de Resgatistas, que foi 
fundamental para a consolidação do serviço de resgate dos Bombeiros, uma 
vez que trabalhou naquele centro uma equipe multidisciplinar na capacitação 
dos recursos humanos tanto para os bombeiros como, para Força Aérea, 
Polícia Militar, Polícia Rodoviária Federal, Exército Brasileiro, e profissionais da 
área da saúde. 

Como intercâmbio técnico educacional houve a participação de 
acadêmicos de enfermagem como tripulantes das guarnições de resgate do 
Corpo de Bombeiros, o que proporcionou uma troca de conhecimento 
satisfatória, conforme nossa observação como membro do sistema. 

A participação de oficias do Corpo de Bombeiros como alunos especiais 
nas disciplinas de Anatomia e Fisiologia melhorou o nível técnico desses, 
proporcionando melhores instruções ao efetivo da Corporação. 



Essa experiência como participante da execução desse convênio, fez 
certificar a evolução profissional sem precedentes na história da corporação, 
pela convivência e participação de profissionais realmente dedicados a 
atendimento pré-hospitalar e a assistência a saúde. A melhora técnica dos 
bombeiros foi percebida pelos atendimentos com uma abordagem 
sistematizada seguindo padrões de atendimento preconizados pelo Colégio 
Americano de Cirurgiões. 

A UFMS teve um papel importante na mudança do perfil de atendimento 
pré-hospitalar no Estado de Mato Grosso do Sul, desde o primeiro curso de 
formação de instrutores, como na participação deste convênio, dando suporte 
para a capacitação de profissionais, como na discussão da assistência com 
uma visão de sistema. 

A partir desse envolvimento multiinstitucional novos conceitos de 
treinamento foram sendo implantados e profissionais das diversas áreas se 
especializando, como o Curso de medicina com os cursos de ATLS, e o curso 
de enfermagem com curso de especialização em urgência, e os Bombeiros 
melhorando a carga horária dando amplitude aos seus treinamentos atendendo 
um perfil. 

A evolução de todo esse trabalho resultou na criação da 
Coordenadoria de Resgate e Emergência Pré-Hospitalar – CREPH, situado na 
Capital no Quartel do Bairro Guanandi, sendo um órgão de direção setorial, o 
qual estabelece no âmbito do Corpo de Bombeiros Militar, a política de 
atendimento ao trauma e a emergência, bem como a instrução e o ensino dos 
militares operantes no sistema, com a devida aprovação do Comandante-
Geral, ouvido do Estado-Maior-Geral. 

 
A Coordenadoria de Resgate e Emergência Pré-Hospitalar compete, 

inclusive, articular, viabilizar e estabelecer convênios na esfera federal, 
estadual, municipal e privada, bem como estabelecer a política de emprego dos 
recursos advindos destes. 
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